COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE
Independentemente de se terem tornado lugar comum ou moda, as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) não são propriamente "maneira nova de ser Igreja", mas a "única maneira essencial de ser Igreja". É claro: quem olha as CEBs como novidade do nosso tempo ou quem delas faz um "modismo" pastoral, sente a tentação de criar oposição entre CEBs — "o novo modelo que vai-se impor, mais cedo ou mais tarde" e paróquia — "o modelo ultrapassado que aos poucos vai desaparecer". Sim, dizem, a paróquia já era. Dai em diante ninguém mais se entende. 
Se lermos, porém com atenção o que Lucas nos conta nos Atos dos Apóstolos sobre as comunidades da Igreja dos primeiros tempos, verificamos que existiam então CEBs, sem este nome. Verificamos também o que pode ser certo ou errado na prática das nossas CEBs. 
Os Atos dos Apóstolos, escritos por Lucas, são para nós fonte muito especial e mesmo única, se quisermos sentir um pouco da vida da Igreja primitiva que, a uma consideração mais atenta, se compunha de verdadeiras comunidades de base. 
Lucas nos conserva alguns dados interessantes que servem para nossas CEBs de hoje, como por ex. os elementos constitutivos da comunidade eclesial, assim apresentados em At 2, 42: "Eram perseverantes na doutrina dos apóstolos, na comunhão, na fraca o do pão e nas orações." 
Vemos daí que a comunidade era carregada pela Fé recebida dos apóstolos, era uma comunidade de Fé, vivia a Fé e transmitia a Fé. Daí seguem outras características: a comunidade vivia em comunhão que levava ao extremo de partilhar todos os bens com os necessitados; celebrava a fração do pão (nome antigo da eucaristia e da celebração eucarística) que levava à mesa comum de que todos partilhavam; atinai, orações, espírito de oração, que motivava e intensificava a vivência da Fé (cf Lc 18, l; Tess 5. 17). 
Sem tirar nem pôr, devem ser estes os elementos constitutivos das CEBs de nosso tempo. Em qualquer tempo ou lugar devemos olhar para a Igreja dos Atos dos Apóstolos como modelo ideal de genuína estruturação e organização de Igreja. 
É claro que a história marcha. É evidente que a Igreja, sendo e devendo ser uma Igreja encarnada, tem ele marchar também com o tempo e com os homens-mulheres. Mas uma coisa deveria sempre pairar diante de nossos olhos de cristãos: o modelo ideal de Igreja organizada, o modelo ideal de Igreja estruturada e ao mesmo tempo o ideal de comunidade eclesial, encontramos nas comunidades da Igreja primitiva. 
Os Atos nos dão testemunho da viela dos primeiros cristãos sob a orientação dos apóstolos, dos discípulos dos apóstolos ou de pessoas que, ainda conviveram com Jesus. Cedo se formam comunidades de judeus convertidos à Fé em Jesus Cristo. Cedo também se convertem pagãos. Cedo se estabelecem e desenvolvem as primeiras estruturas de Igreja, com caiados que, em parte, remontam a Jesus, como por ex. a escolha dos Doze e, dentre os Doze, a escolha de Pedro para ser o chefe dos apóstolos e a pedra fundamental da Igreja visível. 
Estas comunidades multiplicam-se na Judéia, na Galiléia e na Chamaria. Aos poucos transbordam dos estreitos limites de Israel para as regiões dos pagãos. Na Ásia Menor. Na Grécia. Na Macedônia. E na Itália. 
Com a dispersão, o contato com as diversas culturas, línguas, vida social, as comunidades tendem a estruturar-se melhor, assimilando elementos pagãos ou judeus, para formar a Igreja-Povo de Deus. 
Dois aspectos poderiam ser ainda mencionados: a atividade política e a celebração da eucaristia. 
A fração do pão (Sta. Missa) faz parte integrante e constitutiva de todas as CEBs. Mas como poderá realizar-se este elemento, se pela falta crônica de padres, as CEBs mal podem conservar o que tem? A ordenação de homens casados, dentro de certas circunstâncias, poderia atender a essa frustração das CEBs. 
Quanto à Política: todos estamos de acordo em assumir o trabalho de conscientização política das CEBs. Mas para evitar a divisão da comunidade, seria bom se as CEBs se abstivessem completamente de atrelar-se a um partido ou a um candidato. Para conservar a força que vem da unidade, portanto para garantir sua unidade substantiva e sua dinâmica, as CEBs procuram conservar a máxima independência em relação aos candidatos e aos partidos. Independência não é alienação. É preservação da unidade, para o bem-comum, para o exercício do profetismo, para o bem do Povão. Os membros das CEBs, sim, como cidadãos podem fazer uma opção por este ou aquele candidato, por este ou aquele partido.
